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l ApOSOlllOH. «MU IIOSSO eSÍTip- 
tnrin o

m a c h i n a  s i n g e r
pjiri costuras, que oííerepemos 
cmiH) promio no« nossos assi 
jin;iiiti‘B dft 1 910.

Dovidon pedidos de vários ns- 
sii.0 mofes qne residem fórn. dn 
. Mjiiial resolvemos proro^aríi tá

30 DE MARÇO
o juíiho pum pnjííi mento de as- 
HÍ!<natnritM.

Assin. o s  n o sso s  u ss íg im n to s
i|im* ;dó

Qft T\V. M A P  MW V

]i)i^an*m, pelo menos, o primei 
ro trimeHlre de 1010 terão d i-  
r»*íi,o iii. sorteio, devendo reela 
liiíir por oi ciisiào do paj<nnieii- 

nosso i*seriptorio o enr- 
tèu numerado,

i ps assii»nni*M,s qu* já ti verem 
pnjrn sào ronvidados a. reeeliei 
es seus ejiríòes.

frexcusado repeti rquel® ^ so 
MllNTi: TERÃO DIREITO ao sor 
Tl'IO OS ASSIONANTKB QUE TIVE- 
UKM PADO, KM NOSSO ESOR1PTO 
Mil. ATÉÍtÓ DE MARÇO, PELO ME
NOS, A A8HIUNATURA DO 1° TR1 
MF.STlti: DE 1910.
_________  _ I L -^

DCflo aberta no Iteeife, em fa
vor do monumento á memória 
do dr. Nabueo.

O almirante Hnet de Bacel- 
lar seguirá para n Europa no 
diu 25 do corrente.

A “ (lazeta do Povo ’4, folha 
pie se publica na capital da 
linhia, passará a scr orgão do 
Partido Democrata, alli orga
nizado pelo deputado federal 
,L 1. Seabra.

A subseripeão aberta para 
impíisicftj da respectiva em- 
proza já sobe a 60 eontos.

Foram aprovados oa proje- 
et-os para a eonstrueção de di
versos açudes nos Estados do 
Rio (írnmle do Norte e do Cea
rá.

O Diário*', de Assumpção, 
desmente que o Paraguay este
ja negoí-iando, em Londres, 
um empréstimo de 2 milhões.

Está offirinl mente desmenti
da a noticia de que o Japão 
enviara um embaixador a Rús
sia para negociar uma alliança 
secreta.

São estas as ultimas cota
ções dos títulos brazileiros d< 
4 % em Londres : itescition 
lloitds 89 % : novos títulos 
convertidos 91 % ; titnlos de 
.1897 (4 % "A ) 98 %.

Foram decretados os prazos 
eas subvenções aos syrufieatos 
o coopera ti vn f. a g  ri colas que 
sutisfizerem as prescri peões da 
lei nos emigrantes cultivadores 
de trigo e agricultores que cnl 
tiverem o cacio e a oliveira.

(M >  jfop&o .

Stikrip Eií Sriaso
\NNIUN\TI K 4S HMHMft
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Italiana, tenho a felicidade de po
der cfferecer aos leitores do Jornal 
um amplo e flel resumo da emo
cionante narrativa da i>erijgosa 
viagem de Bhackleton, no coração 
do continente antantico, lido ern 
francez pelo com mandante Ilonea- 
gli, secretario da Sociedade (ieo- 
^mphica, na tarde de X do cor
rente.

0 exorow

A conferência começou aesim :
“ Eu não era novo nae expedi

ções polares antarcticas. Em 1903 
tinha feito parte da expedição in- 
gleza,conduzidA pelo capitão Scott, 
que fora até 82° 16’ de latitude 
llla îd^ona^  ̂ Conforme as augges- 
tões da adquirida cxperieucia, elle 
narra como preparou com todo o 
cuidado o material para uma nova 
empreza : cães esquiamos, potros 
da Mandchuria e um trenó auto
móvel. Eram estas as novidades 
da expedição polar, “de que—diz 
o orador—não tive de lamentar- 
me” . E a rainha Alexandra dera o 
o ( 'nion Jtirky o vexillo inglez. ao 
Nitnrod, o naviozinho destinado ã 
grande prova.

Da expedição faziam parte o te
nente Ernesto li. Shackleton, uni 
biologo (J. Murrfty), dois cirurgi
ões (E. Marshall e Forbes Mackay), 
dois geologos [R. PriesstlyeJ. \V. 
David], um meteorologista (J. D. 
VdaiuH). um photographo [Sir Phi. 
lippe Brocklehurst], dois encarre
gados doB cães e dos trenós, um 
dos potros, um eleetrieista para o 
automovel, um pintor [<!. E. Mars 
ton], um cozinheiro zoologo (\V. 
C. Roberts), um engenheiro íl). 
Mawson).

M PARTIDA

T e n d o  p a r t i d o  a  1 °  d a  j a n e i r o  d e  
l U O S d a  N o v a  Z e l â n d i a ,  n o  p e q u e  
n o  NimrotJy  d i r i g i u - s e  p a r a  a  t e r r a  
d o  r e i  E d u a r d o  V I I ,  c o m  a  i n t e n  
ç f t o  d o  a p r o n r  n o  g o l p l i o  ;  n m »  a  
G r a n d e  l í a m d r a  d e  g e l o ,  d ’ u m a  
a l t u r a  m é i l i a  d e  1 6  m e l  r o s ,  n ü o  e -  
p i r s e n t a v a  n e n h u m a  s o l u ç ã o  d <  
e o n t  i m i i i h i d e  t e  m o s t r a v a  s e r  a ü  
i m p o s s í v e l  u m  d e s e m b a r q u e .  < )  n a  
v i o  v í d t . o u ,  e u t ã o ,  p a r a  O a w l e .  o í l  
r a  a  I V r r a  V i H . o r i a  M e r i d i o n a l ,  e  
l a n ç o u  a  a n e o r a  e m  3  d e  í e ' - e p f * i r o
HO enle rt

oéste era flanqueada por uma 
serie de cadeias roontuo&as de 2 

3,000 metros de altura sobre o 
uivei do mar.

Nos primeiros dias de dezembro 
a comitiva estava em presença de 
uma ampla geleira muito acciden- 
tada com 120 milhas de compri* 
do, 40 de largo, que teve de su* 
bir : tanto a este como a oeste se 
extendiam altas cadeias de mor
tes.

A escalada foi longa, iienosa e 
difficil, sendo a geleira dissemina
da de precipícios hirtos de blocos 
com grftas apenas recobertas por 
crostas de neve, nas quaes os tre
nós e os potros e muitas vezes 
mesmo os exploradores varias ve
zes se precipitaram. Ahi morreu o 
ultimo potro e op.bomeus tiveram 
de arrastar elles' próprios os pe
sados trenós a -uma altura sobre
0 mar de mai$Jfcle. 1,600 metros.

< i terreno subia sempre até 2.700
metros.

PARA 0  POLO

«Foi em 28 de outubro que a 
comitiva sul deixou os quartéis de
1 u ver no no Cabo Royds e partiu 
para a longa viagem para o Polo. 
Éramos quatro hámeus robustos e 
tínhamos naturalmente por méta 
remota o Polo, embora estivesse* 
mos bem conscientes do valor dis
cutível daquélles conhecimentos 
genericos sobre que repousavam as 
nossas esperanças. Tiuhamos pro
visões para 99 dia$, rações para os 
potros para um periodo menor e 
conta vamos poder servir-nos d'estes 
últimos como alimento, quando 
elles ficassem exhaustos ou faltasse 
a provisão de viveres,

Fomos acompanhados pela comi
tiva de assistência, provida para 
um (wriodo ue 15 dias, tendo cal
culado que ella pudesse acompa
nhar nos durante nove dias e vol
tar depois em cinco.

Mas o mau tempo obrigou-me a 
apressai-a. Na Ponte <hi Uarruca 
animpãnioH da primeira vez e não 
portimoH sinfm a 6 de novembro, 
temio-se partido a fierua a um dos 
pol ro* ao atravessar o gelo,

Logo depois começaram imuie 
rosas d iíficu Idades.

* 'i,,ie era balõlu, o gelo de
’ “**1 ade de neve 

' * 7 de

as cômicas: O homem c/as coce* 
gás ; A agua maravilhosa ; Ama
do pela creada ; e Voo lhe expli
car como o caso se deu.

O programma explicará o enredo 
e assumpto de todas as fllms.
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VIDA SOCIAL
----ANNI VERSAMOS
Completa ànnok hoje ;
D. Zepbírina Cbavea, digna etíjxi&a do 

nosso diatíncto amigo, dr. José Chaves.
Completam annos amanhan : *
C nosso prezado amigo e eollahora- 

dor. dr. Domingot» Barros.
-----Nice, ftlhn do nosso digno amigo

capitão José Alexandre 6. de Mello.
-----Alice, fllha do nosso amigo, capi

tão Joaquim Policiano Î eifce.
-----A senhorka l^ocadia itosalina da

Costa.
— D. Emilia Gamara, esposa do nos

so velho amigo, major Antonio Pinhei
ro da Camara.

*** Por motivo do seu annftversarlo 
natalicio foi hontem felícidado em sua 
residência o nosso ioven amigo dr. Eze- 
quias Pegado,

-------BAPTISAD0S
Sabbado ultimo, nacapellade Santa 

Anna, d'esta cidade, foi levada ú pia 
haptismal, a innocente Dalila, fllha do 
nosso digno amigo major Mario Mnra 
nhrio, funccionario estadual.

Foram seus padrinhos o nosso emi
nente amigo coronel Pedro Soares e a 
gentil senhorita Izabel Simões.

----C0MMUNICAD0S
0 nosso digno pàtricio, sr. Agripino 

Brifcto, 1° escripturario da Recebedoria 
do Rio de Janeiro, teve o gentileza de 
commmticar-uos seu contracto de casa
mento cnm a exma. *r>t. d. Heloisn 
Fraga, tillm do sr. Horrninio Ko«lrigues 
«le Lmin-iio Fraga,

A’ commissâo do «Natal-Chib» que 
oi ao Palácio do Governo convidar o 

exmo. dr. Alberto Maranhão para o 
Gardeu Partj do dia 27 do corrente 
a, exa. prometteu comparecer com roa 
extna. família.

VARIAS
O tempo.
Pelos thermometros verificaram-se 

hontem as eeguinles temperaturas: 
maximn ,'ll.l,miiiimn22.2,media 2Õ.82. 
Tempo Hdmbrio eventos 8 EáE e WSW. 

”  -«» ds 7 horas da manhan 23.6 sn 
" ’ «  Tempo variavel e

W

Realizou se bontem, como annundá- 
ratnofc, a conferência lltterarla do noe- 
e > talentoso confrade, Xavier de Miran
da, sobre—A mulher perante a eciencia.

A’s 7 horas da noite, presentes o exm. 
dr. Alberto Maranhão, governador do 
Estado, exmas. famílias altas, auctorl- 
dades, representantes de associações li- 
tterarias e da Imprensa, assomou á tri
buna o sr. Xavier de Miranda.

0  joven conferenclsta desenvolveu du
rante ceTca de meia hora o thema de 
sua palestra rebuscando, na historia de 
todos os povos civilizados, exemplos e 
factoeem favor do desenvolvimento in- 
tellectual da mulher,

A lmpreesõo que deixou a conferência 
de sr. Xavier de Miranda não foi mâ. 
Parece-noa, entri^tanto, que, dispondo 
dos melhOres elementos, o joven ccnfe- 
rencista nos podería ter daao um trn 
balho mais completo o original.

Ao concluir sua conferência, foi o sr. 
Miranda muito cumprimentado.

Acha se u’esta capital o nosso dedi
cado amigo coronel José de Araújo, 
prestigioso chefe do nosso partido n*a- 
qnelle município,

Foram acceitos socios effectivo* do 
«Natal-Club» os sn. coronel Valentim 
de Almeida e capitão João Valentim de 
Almeida.

Tendo concluído, no Athenen Rio- 
Grandense, os exames de admissão 
ao curso de Pharmacia, regrestiou hoje 
para o Recife o digno moço José de 
Saltes Fonseca.

No trem horário da Great Western, 
veia ante hontem da Parahyba o revd. 
conego Rabino Coelho, lente cathedra- 
tíCíi do seminário u'aqLiéIla uiuixw.

O conego Sabino seguiu hoje no ho
rário da Central para o Ceará-mirlm,

Acompanhado de hua exma, família, 
seguiu hoje para o Taipri.no trem horá
rio da E. F. Central, o nosso velho ami
go capitão João Capistrano Pereira 
Pinto, do hatAlhão de Segurança.

Ketâ n’i‘Sta cidade, vindo do sul, em 
companhia de sua exma, esposa, o sr. 
José Henrique Aderne, inspector dos 
correios, o qual viaja em serviço de fis
calização As administrações do norte.

Terá logar amanhan no salão da In- 
tendencia Municipal a apuração da 
eleição senatorial procedida uVate Es
tado & 20 de fevereiro passado.

Liga Artistico-Operaria» commu- 
o* ter eleito, em sessão de 7 de 

'egulnte dlrectoria qne funccio- 
no social de 1910 a 1911 : 

- ^os Anjos ; 1 ° vice- 
pe«soa ; 2o vi- 

^ 'Hndft
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FARTE 0FFIC1AL

Governo do Bstado
A d n a litliitra ç fto  d *  e iM O i sr* d r* A lb e r t o  

la r M ih l* t  y o v o r n b d o r  d o  ftCatatlo

▼«retro ultitLO, o exercício da 2* 
vara de direito da capital.

Exmo. ar. governador do Estado 
do Amazonas:

Acénaando o recebimento do offl. 
cio de 9 de fevereiro ultimo e doe 
exemplares da Mensagem apresen
tada por v. exa. ao Congresso 
d’eeee Estado por occasião da a- 
bertura da seMão extracrdin&ria, 
e do plano de reforma da flua Cons
tituição, agradeço e retribuo a v. 
exa. os protestos de estima e con
sideração.

nEgPACHO

Francisco Loureoço Rodrigues, 
exmueico do bartJhtttfio de fteguran

EXPEDIENTE 

Dia 27 de fevereiro 

acto

A governador do Eetado resolve 
commiseionero juiz de direito da 
2* vara da capital, bacharel Anto* 
nio Soares de Araújo para estu
dar a orgauizacfio judiciaria nos 
Estados de Pernambuco e Bahia, 
eem retiuDeração ^extraordinária 
além de seus vencimentos.

— -ComnMmlbúe-«B.

Dia 2 de março

O governador do Estado, tendo 
em vista a proposta que acompar 
nhou o offlclo cTesta data do ina- 
pector do Thesouro, resolve no
mear o cidadão Francisco Seitóo 
de Paiva pará exçrcer 9 JògBÍ m  
fiel do Thêsoureiro do Estado, fin
cando lhe marcado o prazo de 30 
dias para solicitar o titulo e as
sumir o exercício.

— Coimnunique-se.

O governador do Estado, resolve 
addir á ^Secretaria do Governo o 
bibliothecario Raphael Archanjo 
Garcia, visto ter sido extincta a 
Bibliotheca Publica,pela lei n. 277, 
de 25 de novembro ae 1909.

----Communique-se.

O governador do Estado resolve 
designar o amanuense da Secreta
ria do Governo Abdon Soares de 
Macedo para servir o logar de 
offit-ial de gabinete, c^m a gratifi
cação mensal de 100$.

----Fizeram-se as devidas com-
mumcaçõew.

OFFICIOS

Ao sr. inspector do Thesouro :
('ommunico-vos para os devidos 

fins que d. Clotilde Fernandes de 
Oliveira assumiu no dia 25 de fe* 
vereiro ultimo, o exercício da cas 
deira de desenho. natural, calli- 
graphia, exercícios physicos e tra
balho;- mannaes da Eechola Nor
mal, conforme participação do 
resjwctivo director.

Ao mesmo :
P a ra  os devidos fins communico- 

vos que o padre Joflé - de Galazans 
Pinheiro reassumiu no d ia  28 de 
feveteiro ultimo, o exercício da  ca 
deira de Latim  e Grego do Athenen 
Rio Grnndense, conforme p a rto ' 
paçãi» do respectivo d irq fip f

ca pedindo pagamento de peças de 
fardamento.

— -̂ Ao sr. inspector do Thesouro 
para mandar pagar:

Dia 3

rfKcrLAK

A's Intendencias:
Tendo a directoria geral de Es* 

tatistica em níficio de 21 de teve- 
reiro ultimo, solipitado um quadro 
do ̂  funccionalismo publico dos mu
nicípios do Estado, peço-vos que, 
com â maxima brevidade, me en 
vieib uma relação nominal dos 
membros d’eesa In tendência e dos 
respectivos empregados,

----No mesmo sentido offieiou-ee
aos chefes das repartições esta 
duaes,

OFFfCIOfl

Ào sr. inspector do Thesourc :
Para os devidos effeitos, remetto- 

vos a inclusa folha de pagamento 
dos empregados internos do Hospi
tal dh jCaridade «JUvixto Barretto» 
referente ao mez de fevereiro ultimo 
bem como (/certificado de presença 
do respectivo medico.

Otttro sim, recommendo-vos que 
mandeis pagar A regente d’aquelle 
estabelecimento a gratificação das 
irmãs contr&ctadas,correspondente 
áquelle mez, segundo requisição do 
inspector de Hygiene em oflieio de 
h ontem. "

Ao mesmo:
Mandai entregar A regente 

Hospital de Oarided'- 
retto» ' 
tin- 
r

também a sua pathologla. A to- 
fluência da suggtstAo « a patho- 
lúgia dos “casar ds mttsgfe têm 
de entrar na historia séféntHlea 
das religiões.

A medicina tem, |K»ls, uni pa
pel ctula vez mais va*U»—mnni sei- 
encía que dá subsídios, constantes 
As mais, que Im de resolver pro
blemas socines e político», embora 
a política nãn raro a prejudique, 
como no caso do alcoolismo, que 
não pode &er cabal mente debeliado 
pelos poderee públicos. Porque? 
Porque são impotentes para isso,

«Imaginemos—explica o dr. De- 
bove—que um candidato a uma 
funeção electiva declara no seu 
manifesto que é preciso suppri- 
mir o privilégio da distillação doe 
vinhos, diminuir o numero dos bo
tequins, prohiblr a venda do ob- 
sintho, u&o favorecer a venda do 
vinho, que 8A ê inoffensivo toma
do em pequena quantidade. Não 
ha duvioa alguma acerca do re
sultado dW h  candidatura. A der
rota é certa.»

O alcoolismo não encontra na 
política o necessário correctivo. Sn 
o ensino da hygiene nas escholns 
lh’o pode dar.

A todos esses nssumptos se pren 
de, em uossos dias/' n iciencía de 
conservar o homem e a esjiecie.
III I ■ *■ . I
EM TODOS OS FAH08—Todas 

as enfermidades do apparelho res-

Síratorío, cedem ao tratamento 
a Emulsão de Scott.
Veremos leitores o que diz o dr. 

José ignacio da Hilva, «loazeiro, 
Bahia, sobre a efRcacia d'esto pre
parado :

«Attesto que tenho empregado 
em minha clinica hoflhitalar e civil, 
o preparado pharmaceutico dos 
srs. Scott & Bowne, conhecido por 
«Emul-são de Scott*, obtendo sem
pre os melhores resultados, 'em to 
aos os casos em que é elle aconse- 
I liado, principalmente as moléstias 
da infância em que as forças orgâ
nicas decahem ou retardam em seu 
desenvolvimento».

n

ANNTOCIOS
D r . J A K V A B I O  C IC C O

MKIIICO K uFKKAÜoK

DA consultas, todos os dias de 11 
ft<̂ 4 da tarde, em w a residência, á 
rua Senador José Bonifácio, .17.

Dedica hc também ás moléstia* 
do nariz, bocca, garganta e ouvi 
dos.

Operações por ajuste.
Chamados a qualquer hora.

Thesouro do Estado
DIZIMO DO GADO GROSSO 
JJ0 er. inspector (Testo The* 
souro, de aecordo com a 
rezolução da Junta Admi
nistrativa da Fazenda Es
tadual, tomado em sessão or
dinária de 10 do andante,man
de. deolnrnr n. iduon infanauanv'
possa, que ficara designado» - 
dias 25, 20 e 27 de 
ximo vindoi'*'-

SOCIEDADE AN0N7MA
0 1’AQÜETE

Manaos
Commandante, A. 0. Short
Esperado dos portos do nor* 

te no dia 20 de março,segue pn- 
ra Cnbedello, Recife, Maceió, 
Bahia, Vfictoriíi e Rio de Ja
neiro, depois da indispensável 
demora.

O PAQUETE

maranhão%

Commafidaiite.A. S.dos Santos
Esperado dos portos do sul 

no dia lí) ou 20 do corrente, 
segue para Ceará, Tutoya, Ma
ranhão, Pará, Santarém, Pa- 
rintins, Óbidos, Itacoatiara e 
MOnáos, depois da indispensá
vel demora.

O PAQUETE

OLINDA
Commandante, J, Mendes
Esperado dos portos do sul 

no dia 20 on 27 do corrente, 
segue para Ceará, Tutoya, Ma
ranhão, Pará, Santarém, Pa- 
rintins, Itacoatiara e Ma caos, 
depois da indispensável de
mora.

Chama-se a attenção dos srs. 
carregadores e consignatarios 
de mercadorias para o cláusu
la G" dos conhecimentos que 
diz o seguinte :

' ‘A enrtre e descarga das

i i  por eada 10$) aaaftiu oõmo 
aoi seus devedores que lhe pn- 
girem a mesma iinpnrtnncin. 

Aproveitem !!
■— ■ ■ e ̂  ■ ..mi

Para a otiaressia
Artigos italianos, como se- 

jam : queijos, diversas quali I 
dades, salame superior, lombo' 
de bacalhau em conserva e mui
tos outros generos de comesti* 
ves receberam

I meanwUati <t ( \

Semana Santa
O Grande Oriente, rmcÛ ii ultima, 

incute gniiuJe íIh i Iih
péíiff, t4iiicad><H r  cApofüH |pn- 
t&H f»ara hŝ íui 1*0111,1
grtiujeHoilifqml,» «1»* |iri*
t n s  |» a m  v^Htíilo<4.

Viu \ u fíeis Ufilit i \

UAttTANHAN DE LISBOA-- 
receciJternm — Vnaconcellos A 
<k>mp.---1 kilo 1|20D.

Cu “Stiáii”
1>K

A CAMPOS& COMPANAÍA
Uca iMiOuvmoR UMi (Atilígn 7 ti) 

-UÍO DK JANEIRO—
A EBftHOI.A l(E(H0N..b J)E Al* 

IMIPAPIZES MAltlNHEinos,
Estado pela pemoa de «eu digno ('ora- 
miesario, o ar. tenente Antomo Fércan- 
dea de Oliveirn, puHsaidnra do numero 
110 Club «E» de ma('híii/}8 de eecrever, 
v«m de ser eontetnpltidn 110 aorteio de 
lf> do mez p. findo, eom uma maehinn 
de escrever * SM 1TH» VI81VKL, a  me
lhor até hoje conhecida.

ATmarhiiia de escrever «SMITIft VI- 
8IVEL, juatamente reputado o MAIOR 
INVENTODA MFCKANÍCA MODERNA 
alia ae vantagens de uma perfeição 
abaolnta em todo o aen ennjnnnto a de 
ner um apparelho forte ejreaiatente.

A .SM1T1I. VISÍVEL é, toda ella 
montada sobre eepheroe articuladas 
não desalinha, não tem fricção, por, 
tanto, não gasta, não se acaba !

O leitor, a quem estou me dirigindo 
n'este momento, desejando fazer Requi
sição de uma—visto que ella é otil e ne 
cessaria a todos ou a quasi todos—não 
tem mais que õirigir-ee á agencia da 
CASA «STANDART», ã  rua * Senador 
José Bonifacio> n. 8, e toiuar uma ins- 
crípção nos dubs da CASA «STAN
DART», que, como do exemplo acima 
fica apto a adquirir uma pelo preço de 
Gf80G, 13IC.OO, 20|400, 27|200, 34$, 
ofcc*

Tem também a CASA STANDART» 
mais os seguintes artigos, que são i-  
gualmente vendidos a  prestações se- 
manaes, com sorteios, SEM ACÕRES- 
SIMO dc preço :

Piatios UITTER, o mais bello c har
monioso instrumento, prestação se
manal, 12$ ;

Pianista REX. moderna invenção 
que adaptada a qualquer piano fal o 
tocar qualquer pessoa, independente 
de saber musica, prestação semanal 
12$ (com direito a 300$$ em m uti
cos eecnlhidasj;

Chronometro ROYAL,— o primeiro 
reiogio do universo—prcBtoção sema
nal G$400.

J.i.rnr,],! de cai a •STANDARD» da 
• W A F F E N -

■ —nresta-

DE
X a v ie r  d r  Nllranda

11111 attmhHjlH >oHii(ien 
tn de phantaHiaa <te toda» mn-M 

i c pnrft t4.doa <m preçoa.
UU DR. BARATA N 2 •

---- —--- -̂ Nh- * *  • ---- —___

Loja Avenida
i*asa d r con llauça

Rca VmAHto Rak th o i.o m k i', n. 10 
- -TIDADF ALTA

Rccoii tom ou to  i i Im tí.o , o lm ina 
fi attonção do puldico ptini <» 
vnmido nortimonto <|mo tom do 
fazendas do lei, oiiprichosmnon- 
to 0H“oIhid:iH, c p.-u-íi toidos ns 
gostos, importados d:is molhu- 
ros mercados ímciomicH o i*h 
1.1'n.ngoiros.

— .............  >
Srta. Leonor Pedrozo
EMBELLEC1DA COM A

EimilsãoSScott

•' Miaba fílh* Leonor 
P»áeccu durante vario» 
snnoi de Eczema o Ane- 
tnía. Recorrí a todo» o* 
medicamentei iem obter 
proveito alsum, até que 
tive a feliz ideia de dar- 
lhe a Emultio de Scott 
,que ihe re«tituiu a «aude-1'

'  NTONIO PEDROZCVty

1

A<» iucso1'

EITURfl PREJUDICAOA Nfl lOHBÍIOfl*|LEGIVEL ül
lilUJ iiiU n 0NK*u KXKMPLAH rr < *( iNTHAn* 1 HimiBDO

Labim/UFRN



_____  A ~B PVBLH5A—Nhthl, 2t fle Itoiy; »  HflO

A SADDE DA NUIB —Cura moléstias das senhoras. V  A H 8 IM  qtJK  É B  P R O V A  t

D O C IJ M B N T O B  8 C 1 B N T IP IC O D

—Una utln, Wé e trnpÉck
Boro-bopaeica-tii mcrns, feussal

Laboratorio: DAUDT &  LAGUNILLA Rj0 dé Janeiro.

O dr, Joafi Joaquim Pinto, formado pola Faculdade de Medicina da 
Bahia: ■*

Attmto que tenho empregado ua mio a A clinica o maravilbooo prepa
rado a NA Lí DL DA HfJhHER, obtendo oe melhores resultados.

Barra, 93 de fevereiro de 19O9.-0r. Joafi Joaquim Pinto.

r. hei empregado bastas vera*» os productos dos sr
Daudt & Freitas, de Porto Alegre, BAOMILe A BA0DE DA MULHER 
obt ndo sempre resultados os mais satisfactorios, de^eorte que, muito 
de conscieneia, os aconselho e emprego.

Maceió, Ô de junho de 1909.—Drv Airanio dê Ar anjo Jorge.

ppms PELLE i

L U
USAE
do dr. Eduardo França. UNICO remédio braziieiro pre* 
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Expoei-tfi.........

9 0
A N NOS

DE GO
.. ____ ___ „XpO0|-

Universal do Milão, 1906. Premiado também com 
EDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 

—UNICO remedio braziieiro tidopUdo e consagrado na 
Europa e naa Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe- 
loa médicos e hospitaes.

AmuriMo tiond d« Estado
A R A M E  F A R P A D O  E  L I S O

Eatão A disposição doa ara. croadonvi o rt^ricultmvfl, pelos reduzidos nreeo 
de 11|930, roda* de arame farpado, com 100 libras, medindo cerca de 420 
metroH de comprimento, não excedendo de 5 polegada* o eapaço de uma farpa a 
outra com 2 kilo» do grampos; por I 3f 000, rodas <lH lOOHbraa, medindo tam
bém 430 metros Ale comprimento, não eseedendo de 2 1(2 polegada* o espaço de 
uma farpa a outra com 2 kilo» de grampos ; por 10$UOO, rodas do arame Uso n. 8 
pnrn cerca com 100 libras, medindo cerca ii« 4ii0 tnetros de comprimento e por 
|4f000, rodas tamtwni de arame iieo Ale n. 14 para amarrar lã, erim U>0 libras.
Na «taras rr partir»» Irra par» redrr ses sr*. rrradaif* r sgritoltores, psr preçi s rfé»zid#s:
('fimts galvanizados de 1 p. $300 o pl
Ditos Ale 2 ia.......................  $700 ” ’ ’
líojr*cH ile 1 p ............................  $ 200 c a d a

PBODUCÇÀO DIÁRIA

40.000 BARRICAS

DEPOSITÁRIOS
1*0 BRAZIL

COM UM SO’ VIDRO
se obtém os mais efficaxes e rápidos resulta
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas, friciras, suor dos pés e uami sovacos, assa- 
duraa do calor (de entre as coxas), darthroe, 

sarna, caspa, qodda doa cabellos, quei
maduras, aphtas e moléstias da bocea, 
brotoejas, manchas, sardas, erieroela, 
pannos, moléstias do utero, etc. E’ de 
resultado efficax para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta
gio. Em ínjecçio cura qualquer corrí-

mento em poucos 
dias.

AIIIHUM
não contém potas- 
sa caustica. nem 
soda caustlA, nem

EM BUENOS AIRES gorduras,cjue são irritantes da pelle e entram

Francisco Lopes-Laval e 1634 233& S5tfSU TS2£S£Z
já abandonadas pelos médicos modernos.

Irujo, Fráu & C. j  t  I
Kua dos Ourives, 114 i A i

NA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-LisboaN A

em  to d a s  a#

D10SMS, FUBH&CUS E F E M

DUo* ” 2 ” ...................  $500 (um
Ta* ......... X I ............... 1$000
1’ l n ‘ h u d í i H  a n i c r i o .  A l e  3  l í h » .  1$800M D D a

brnx. ” 2 % ” $800

” ” ” 3 ’ $900
” ** 3 % "  1$0ÍM)

MuclimioM «Io 3 lilie...........  3$00O um
bjem de 8 I j2 ”  ........... 3$100  ”
Mncliariinliaa n. 2.............. 2$200 nina
Kncfies [Jaearó]................  3$400

2$ 100 nma j Picaretas..........................  3$000

O diretor. TheodoHUi Paiva.

J O A O  C . G A L V À O
Nurrrasor r  principal liiinlndor «la chnh ( jft lv n o  Ac (3

FUNDADA FM 1889

Im p o r ta d o r  e  E x p o r ta d o r  
ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO>1 ___.

—  Rua do Commercio, 127—

ENDEREÇO TELEGRAPIIIOO -  "OALVÀO'*

C t t ix f t  p o s t a l  n .  N

Codigos usados: “A I”, “A. B. C.” e “RIBEIRO”
B in o  Dl EQUII DOS ESTUDOS UNIDOS DO BMÍIL

Rio Grande do Norte
NATAL

0

FARINHA DE TRIGO*
“O o l d  M e d a l ”

DE

WASH BURN-CROSBY C.°
í»S MAIS IMPORTANTES MOlGEIBOS IfORTR-AilISRICAN OS

INSTRUCÇÕE8
Em egual (jpantidade d’agua ponha^e destA 

larinha uma qumta parte menos do que se usar-e6 
de qualquer outra marca.

Ao preparar-se a massa deve deivar-ee muite 
branda. Mistura-se a massa depois atéficar bem

savado. 1
r  a u im  m im  u  juirika
Rende mais e dâ melhor pão 

do que todas ar ou
tras farinhas.

Eêcriptorio j  ato eo j  crtn 
ção :
l l « B K O A D 6 T .

New-York

i a R A  i  h L »Ií)U iS  K  I N F O B M A S Ô E S

DIRIGIR-SE A ’S CASAS C0MM1SSARIAS

Clubs N  orte Brazil
... - .  # 1 1 » .  •     — ~~

Os proprietários do muito conhecido ARMÁZEM MODELO no intuito de proporcionar aos 
seus freguezes o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a pregos reduzidos e com 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se- 
manaes, com direito a amortisações por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS NORTE-BRAZiL aiem de outras, teem a impor
tante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inscripção para 0 club-B de relogios de ouro de 18 kila- 
tes, machinismo suisso,de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$GÜÜ cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero fo r amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p r e s t a ç õ e s ,  recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

I t r e v e m e n t e  a b r i r e m o s  i n s e r i  p e õ e s  p a r a  a  v e n d a  d e  i n a e l i i n a s  
p a r a  e s e r e v e r ,  p i a n o s  e  p i a n o l a s ,  p e l o  m e s m o  s y s t e m a  d e  i»res ta< *Õ es  
» e m a n a e s ,  e o m  d i r e i t o  a  a m o r t i z a ç õ e s .

K e s t a m  J a  p o u e o s  br 11 m e r o s  p a r a  o  e l u b  d e  r e l o g i o s  d e  o u r o *

A r m a z é m  M o d e l o
DE

RUA PORTUGAL, 37--MARANHA0
f i n  m i» iiftm ttlM  t ia  o apw untuti i 'a t i  Eitoda JOSÉ 8A CiKA&À LE M A - t s  i »  b m u n ii ,  Itl— ItATAL

D R O G A R IA  R  P H A R M A C IA  I IO M < K O P A T IIA

Grande premin na Expasiçio Nacional de

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 30-0URIVES, 38
Rio de Janeiro —

(Oleo de íigftdo de bacalhau em hoimeopathia). .Sen. gosto, sem cheiro e sem dléta

PISAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
Curaathma — Cura aslbronchites 

aathmaticas e a aethma por
R j h i ã  a n t l g u  q U v  ü t ' j ã 4

Fiou resina — item ed to heroico 
para Dores bruncas, cura certa 
e radical.

Vanolino — Preservativo contra 
as bexigas.

Homaeubromium — (Toni-reeon- 
struinte homeeopatoa) para de
bilidade, fastio, falta de cresci
mento, etc.

Ohenopodium Antelminticmn - 
Para expeliir os vermes dascre- 
ançns, sem causar .«.ação in
testinal.

Cura Jehre — Substitue o 3ulpha- 
to de quinino em qualquer febre.

R E G / s r R ^

*  CURA Kà

lntíucnzas, coDgtipacòeq e infe- 
ãl eçõesferipaeH em 1 a X «iiaH

Parturina — Medicamento dest 
nado a aeseterar sem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Liqa osso—Poderoso remedio que 
liga immediatamente os córtes 
e estanca as hemorrhngias.

Palmtrina —Contra ii_, 
prisão do ventre, iaol 
gado n insononia.

KMVtttstttiM — Heroico medica
mento destinado a c u r a r  na 
manifestações syphiliticas.

Essência Odontaigicn -  Kemedío 
instantâneo contra a d6r de den
tes.

apahidiamo, 
nlestia do fi«

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
PoKHiieoste an ti^ ) estabelecimento o sortimento completo em todoH os meilieameutos ho-

idofr* por eíisns jis maisnm*opíitliii*oH, mesmo os modemamente empregados e «pie lbe sâo fornecí 
importíiittes da Europa e da America do Norte. — Depositários em Natnl

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM

--S7H-
OS DRAM AS Dl! CARIS

ROCAMBOLE
POR

F s b m b  4 o  T o r r o l l

TERCEIRA PARTE

A S  P R O E Z A S  O E  R O C A M B O L F .

XIV
O doiictor mulato

IS* rvnente, porém, movea a cabeça 
«'•«■a vfnivel vivacidade, fnaende em »i- 
R!»l afftrmatívo.

-Ora ahi sstá t dfane o doator. m ara vi 
lhado pela nua própria pempicacís.

--Bem... presegnia Rocambole, uma 
vex qoe já teiean e cnee ora tanto es- 
clarerido, vnttemoe A noase conaulta.

o doutor ; maa-Csço penUo. 
outra pergunta ainda 

^■Queira dhwr.
-Onde foi, gee 
Achai-o por

Immedle tarar nte.
< ora todo, nto deve ngera asai

ente homem f 
eeta noite, n’umn

«<! muito com o «pio foi oiitr’ora.
- K ’ v e r d a d e . . .  m a s  n ’ ; i q u e l l a  c i c a t r í /  

q u e  e l l o  t o m  n o  l a d o  d i r e i t o  «Io  p e i 
t o  ?

A q o i l l i »  f u i  i i i n u  ú « ) « h ' h ' I h ( ititíH*- i» 
d«n>t«»r.

•

P«>ja l'ui •»«'■ on«|e t-n o «■.omheci ; r- 
■gora vejo no* obrigado h «'oniar lhe ou 
tra historia, accresi f-otoii Rocambole,

K  o u  v i l  a ,  r o t o r q u i u  o  d o u -
t o r .

Walter tiright, disse R«>cambole, sal' 
vou-me a vida : fo» a defender-me que 
elle recebeu miuella esto -ada, sendo eu 
ainda simples mtdsHipman. Uma noite tive 
uma desavença com um camarada meu 
n’uma casa de Calcutá mal afamnda, e 
que era frequentada por marítimos, o  
meu rival estava embrisgadn, e eu ap** 
nas alegre. r;«i. aegnmiti o Vn.. !ri|',ri, 
preparei me para o aõcco; nas elle de 
rembainhou • <*̂ pada e correu sobre mim.

No momento r<rio  em qu«‘ ia alcançar- 
me, lançno-SA* entre nés Um homem, o 
qnal no mesmo instante cahiu por terra 
termo com a estocada que me era iliri 
gids. F.ra Walter Bright.

—Percebo... disse o doator.
—O pobre diabo, que esteve por muito 

tempo em grave perigo, proaeguiu Rocsm 
bole, tinha por tanto adquirido direito 
eterno so meu reeonb*cimento. Como vé, 
a Providencia penaittis-me o asar d'elle.

(jata noite. OS OUVOMÍS qoc o cobriam e 
i s h  fealdade raadonha attiafrara-rae a 
sttenção. Em seguida fes-ira* estremecer 
• deesobert* da efeatris,

logo a idéa d«* m«* Approximsr d'« llo, o 
de perguntnr no não chamava Waltor 
Hright. Vt-ruiu í) então manifestar viva 
eomtn«n;ão, não duvidei nem maiAfUm ins 
tanlt*. Acto continuo dei meia duzia de 
Itiizev aos saltimbancos, tornei me proprio 
tario d’« lle, «* «'onduziu o para aqui, lem 
brando m«- «)<> doutor, o «la sua umn mura
Vilhi»tA habilidade.

O doutor fez um gcsLode agrudecimen- 
to.

-K pt*nsei «jue o doutor potleria talvez, 
se não curai-o peto menos diminuir-lhe a 
feftklade. Bem aabe, doutor, e«mcloin o 
supposto marques, «|ue a minha posição 
me permitte assogursr o futuro a otse 
infeliz ; e se conseguíssemos fsser-lhe 
deaappsrecer estas horrendas marcas,,.

O doutor tornou a pegar no castiçal.
Depois f«*a levant<tr 0 ’Penny, «* «*xnmi 

iioii itie iiiivamente »  h<* Honda ptiysiono 
mis.

Sãojcotn effeito, aa marcaa da A " - 
tralia.

K pode*-ae hão apagar ?
-pArwc.me niH> ütm
—E as queimaduras ?
— isso tem mais que se lhe diga... Não 

devemos pensar em tal.
“ Maa... osolhoe ?
—Um está inteiramente extíncto, e o 

o itro muî o doente. Amanhã às dez ho
rta da manhã bej de voltar. Necemito 
examinai-o á hu do dia pan» sentenciar 
era aitiira inetaneia.

—Pois aeja a*sim.. Até amanhã,
E dopoia de acompanhar n meiUco, 

vottoi» para jnnto de õ'Prnny.

Meu velho, disio lhe «dl** então bsten- 
ilo-lhe n«» hombro, vae se int«*ntar restnu- 
r.ir-te um tanto o focinho. Não ficarás de 
certo um rapaz b nito, capaz de agradar 
á lua cunhaita condeasa de Kergaz ; mas 
emfim ba do fzzer se o que se poder.

N'iato appareceit Ura sorriso horrendo 
ito roato d«' air Williams, a quem já pode- 
moa dar este nome.

Pronunciei um nome, disse Rocambole, 
ue ainda te imprraaiona coran d'antea. 
em.. Veremos o que ae r VI* faser em 

teu fnvot, Agora, conti:«j«, j  elle, bem 
percebes que <i manjoez de < hamery não 
póde Acar razoavelmente ama noite intei
ra fora do seu palacio ; tenho ara irmão, 
um cnnhado, e uma posição na sociedade .. 
E’ necessário manter os bons meteras*.

Roramhole tocon a cempainha, e logo
■pfWltvrij u i loikíii ij  ̂ i|nv<4i.

Despe este homem. qae te nã«>
levará muito tempo, dieee o falsn 
sorrindo-se, e indicando ae eveede a»
penna* • aa calçotaa--------- rn~ qi
punham o vestuário de 0 ’Penny ; deita- 
o depui* na minha cami, e trata-o o me
lhor possível até eu voltar.

3
—8im. ar. conde, disse o creedo de 

uaito, incliando ae eom todo o respeito 
'um creedo Urgaments pego.

»Pmcura n‘eet« guardn-nmpo que aqui 
tenho, proeeguio o mancebo, fato que lhe 
alrva, e amanhã de ssanhã reste-o convs- 
ntentemente para reeeher a visita do me 
diee.

Depois de faser estas reeommendaçãee 
pegou Rocambole no paletot e eeUn.

Ao metter-se no coupc ordenou im «*o- 
cht-iro «|ue rodaSHC para o pelecio.

Ü «roíipé partiu com u rapidez do raio, 
de modo que dentro em pouco chegou á 
rua de Verenil.

O portão do palacio ris ( hamery abnu- 
de parem par ; o sqisso sahiu immediata- 
mente do seu cubirulo e correu a desdo
brar o estribo do coupé. Rocambole apeou- 
se indolentemcnte, como quem não ase 
nunca a pé.

O suiaeo entregou « 
ts. Rocambole aoriu-i

seu amo uma car- 
a e leu :

O duque e a duquesa de SatlamJrera pe
dem ao sr. marques Alberto de 4 'hamery, 
lhas faça a honra de jantar em aos casa, 
aexta-feira... do corrente.’'

Olá ! murmurou Kocamlxde ; parece 
ipie iw Iiao corre por lá mal o negocio... 
Pola iremos/

Ne die seguinte, quando o marques de 
^hamery se dirigiu á rna de Serasnee, 
onde detxãn sir wjlHaraa, achou o selva 
eom anocrypHo envnllo n'tim cha«nh*e 
de bonct de vcllodo, e já naa máoa dn doo- 
toe mulato, o qnal contineeva a exami
nai-o com mineriose attenção.

—Agora, diose por fla a Kooanibolc. 
tenho quaai cartees d« faaer desappereeer 
as marea*.

levou Reeemboh*
eon

pura a 
baixa :

a dar e esto
néo hediondo, c

a •:

iimz i-Hldcirs d vapor, por exemplo * o 
•iue receio é que o tratamento qje tenho 
de lhe appJirar o deixe inteirameute
cego.

-Diabo /,,, murmurou o mancehe.
IJ deixando o doator. voltoa ao quurto 

onde eatavi sir Williams, e disse a eate 
em inglcz, apprnximando-lhe um tintein 
penna e papel :

Ainda sabes escrever ?
Sir WilUams pegon na penna. e escreve*, 

em letra tremida, maa lagivei, estas na' 
lavras :

“Eembrvina de tudo e tenho sede fe 
rnt* vingar.”

-Bom . dia# Rocambole. Como mrá 
sgora o teq nnico modo de eonvereer 
■ immigo, c como póde auceeder que noe 
üchemoa. por ve*e», ás escuna, experi- 
iiieiií t m- (úivn riKirver fechando o 
iin*ro olho.

Sir Wüliama 
penna.

no’

"Ainds que 
« a'reveu elle,
iros peio simpiew contacto. ”

-on ;

esteja totalmeetc 
'eonhfcerie os mhul-

novement» ter
msmento,

K Rocnmhole foi 
doutor.

N 4e trat tr o ____ ___ _
pssve perfeitamenle sem o elhe.

(CüRTmitâ )
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SO CIED AD E  DE A U X IL IO  M U t lO
Fundada a 8 de novembro de 1903

€n|»ü«l........  I 61OOO6OOO i P ochIIo . . . .  6 «OOfOOO
—  ASSEMBLEA GERAL —

PitEsi dente — Exm. Sr. Dr. Alberto Maranhão, Governador 
<1o Estado.

| v  S k c u e t a u i o —  K x r n .  Sr. Dr. Francisco Pinto d e  Abreu, P i -  
reetnr Geral da lnstrwv&o Publica, 

lív S k c k í .  i a h i u  — Exm. Sr. Dr.Maaoel P a n t u H ,  iTocnrudoi* Ge
ral do Estado.

—  DiRECTOMA —
I ' r e s i d e n t e  —  E x m ,  D e s e m b a r g a d o r  J o s é  T h e o t o n i o  F r e i r e ,  

P r e s id e n t a  d o  S u p e r i o r  T r i b u n a l  d e  J u s t i ç a .

S e c b e t a r i o  — Exm. Desembargador J o&o Díonysio figueira
/

î BEHoi icwmo Comoiendador José Hervaaio de Garcia

—  C O M M I S S Ã O  F I S C A L  -
Coronel Manuel Coelho de Souza e Oliveira, luspector da Al

fândega.
Joáo Tihumo da C. Pinheiro, Professor do Atheneu.
(Coronel Olywpio Tavares, Presidente do Uam*» do Matai..

hsta utiliseinia InHtítufção garante á pessoa beüetíchda 
paio socio miteddo um pecúlio th cinco coutou th rêhy logc 
que se ache completo o numero tletei minado pelos respccti 
vos estatutos. Os associado* pagarão 16$000 de joia c urna 
quota de õ$OÜO pot obito oveoirido cutre os socioa.

Hinistroí pagos........ Iáft*6ílô$000

S É D E  E M  N A T A L

Estado do Rio Grande do Norte

F.Solon&C.
SUCO. DE VIUVA EAEEETTO & C.

FABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM  
OLEOS VEGETAES E SADÃOfim

N a ta l e C a rn a ú b in h a  
End. Tel. “ J U V I N O ”

C^aixa pontal 11. 6
C O D I G O S *  U S A D O S

A. I. e Ribeiro
f a b r i c a n t e s  d e

e ae wores

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

— -  ■■ - -  -  ^  ■ ■—  —

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
0 expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, dc 15$000 
por anno e $200 a linha.

A  secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados buidos um escolhido e variado ma* 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

■*“  '       — +• I ■■ mi.        

I  M  P K I M E M - H E

- ín w TÜDO com  a  m a x i m a  p e r f e iç ã o * 'AÍ

A empreza d’ «A KEPUPLICA” tem seu escriptorio e oíficinas á

N A T A L
Rio Grande do Sorto RUA DR. BARATA

lí

* ... * , 
c-.-m ■-■■■! 7 1 -

|«TÊRWUI AL
x  P e n s õ e s

Economisadora Paulista
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de I907*»lnsta!!ada em 15 de março de 1908

APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO PROPORCIONAL DE 200:000*009 NO THESOURO FFDER AI PARA n r A M T i
DE MIL CONTOS DE REIS ' 1A

Registrada na denta Oommerclal de B. Paulo
D IR E ir r O K fi i  ;

Presidente: »Seuudor dr. Tuiz Pizu. Ex~secretario <Ut 
Agricultura, ex-chefe de Policia do K. de 8. Paulo.

S e c r e t a r i o :  C o m m e u d a d o r  I je o n c io  U u r g e l ,  s o c io  d a  
f i r m a  K;Jt «  8 e a b r a  A  C . d a  f  a b r i c a  d e  T e c i d o s  
8 . B e r n a r d o ,

Dr, Gabriel Dias da Silva, dlrector da 
C-ompnnhta Fabril S. Bernardo.

iLrtnfcei l>r. CWudlo de Souza, medico e capitalista.
C O N 8 B L H O  K I 8 C A L  t

Conde Pratee, dirscfcor do Bnneo de S. Paulo.
BarAo R Dnprat. director dn Companhia lnduntruil.
Coronel Fernando Prestes, vi<e~presideuU* do Kstndo 

de S. Paulo.
|>r. Pedro Pontual, medico c industrial.
Kodolubo «le Miranda, industrial e eapitalistH, pro- 

prictario da Fabrica Aretuzina, de PiraciiMiba.
Dr. JoAo Alva* íimn, proprietário e capitalista, 

yj, tor Oodiuho. vice-director do Hospital de l*o 
I <1. &  I W  . „  , r „

A 1 Fconomisadora PauiÍ8tarr é umaüu 
ciedade mutua com approvaç&o e fisca- 
Usaç&o do Governo Federal, cujo íim é 
estabelecer umapensfto vitalícia,mensal,em 
dinheiro, aos seus soc.íos. Tem duas cai
xas : h CÁIXÁ Á e a ÜAÍXÁ B. Os socios 
da CAIXA A pagam 5$ de joia e *̂ $500 
de mensalidade e terão direito a uma pen- 
Sfto vitalícia KM DINHK1KO no fim de 
15 annos (1501, maxima]. O h hociuh da 
CAIXA B pagam 5$ de joia e f>$ de 
mensalidade e terão direito a uma pen- 
sfto vitalícia, KM D1NHK1RO. no i .u de 
des annos (100$, maxima),

N o  e a s o  d o  s o c in  la J lu ô e r  a n t e s  d o  ubc>

EITURfl PRF.uminBDB Wfl lO H B Í lD f t ^ M P f lG IN f l  MfíNCHRflfl

gar a receber a pensfto, a associação resti- 
tuírá aos seus herdeiros todas as contri— 
buiçOes que elle tiver feito, Dando-Be o 
ialiecimento depois que u socio estiver no 
gôso da pensfto, esta ficará extíncta: sem 
que aos herdeiros assista qualquer direito.

IC* a única que fax sorteio* de 
cadernetM de M < m f  mexeu e 
um URANIIK 80HTK10 no dfla 
de Natal \ o aoclo norteado fftea

iaento do pagamento dna men
salidade*.

As pen.iOes serfto pagas em qualquer 
parte, do Brasil ou ExtrAtigeiro, ornic o
ftOOia Sft nAV frimnof*/. r- ^k .i e '■* v u.u pui
semestre, como outras pagam,

Os pagamentos antecipados dt* 1 a.ino 
gosám da redueçao de 5 p, oh pagam m- 
tos de 10 annos 30 *1. e os pagamentos 
de 15 annos, 15 q.

•"fim * jtrml ptém* —r j>romr*4o *U 10

Acham-se abertas aovas inscrípçiSes para pedidos de cadernetas.
j. juup v, in  « io tu o a . tu »

4
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